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A economia brasileira continua dando 
sinais de que a recuperação econômica pode 
levar mais tempo do que se espera. Um 
cenário ainda bastante adverso em relação ao 
desemprego, com taxa de desocupação crescente 
e atingindo mais de 12 milhões de pessoas, 
continua retirando a confiança das famílias e 
impactando comércio e serviços de maneira 
mais significativa. A pesquisa do Comércio 
divulgada pelo IBGE mostra um desempenho 
das vendas ainda negativo, acumulando em 
12 meses 6,5% e 10,5% para o setor brasileiro e 
pernambucano, respectivamente. Os segmentos 
mais impactados continuam sendo os que 
possuem o crédito como forma mais usual 
para as compras, como Veículos, Informática, 
Móveis e Eletrodomésticos. O volume de serviços 
também vem apresentando desempenhos 
muito negativos e, diferente do comércio, 
ainda não mostrou melhora em suas taxas. As 
atividades com menor desempenho são as que 
estão ligadas às demandas da indústria e do 
comércio, ambas mostram momentos críticos 
e com isso renegociam e cancelam contratos 
do setor de serviços.

A taxa de inflação voltou a ficar abaixo 
do teto da meta de 6,5%, acumulando em 
dezembro de 2016 valor de 6,29%. Grupos 
como os de alimentação e bebidas, habitação 
e transportes exerceram menor pressão, o que 
acabou ajudando nesta queda, além de uma 
fraca demanda devido ao alto desemprego. O 
movimento fará com que os orçamentos das 
famílias apresentem melhora e também deu 
condições do Banco Central dar início à redução 
da taxa básica de juros, que encerrou chegou 
a dezembro de 2016 em 13,00%, ante 14,25% 
de janeiro do mesmo ano.

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, em janeiro de 
2017, voltou a cair, desta vez de forma intensa, 
saindo de 98,5 para 91,0 pontos. O indicador, 
que em novembro de 2016 voltou a ficar na 
zona positiva (acima dos 100 pontos) e mostrava 
uma recuperação forte desde maio de 2016, 
foi impactado pelas incertezas em relação ao 
mercado de trabalho que, segundo projeções 
da OIT, continuará com taxa de desemprego 
crescente, atingindo 13,6 milhões de pessoas 
no final de 2017. Já o Índice de Consumo das 
Famílias (ICF) pernambucanas, indicador que 
tem como objetivo antecipar o potencial de 
vendas do comércio, variou positivamente em 
janeiro, começando o ano com variação mensal 
positiva de 0,1%. A satisfação das famílias 
mostrou melhora saindo de 67,0 para 70,4 
pontos, porém ainda se encontra na zona 
negativa, abaixo dos 100 pontos – este é o 
melhor resultado desde março de 2016, quando 
o índice atingiu 77,1 pontos.

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano voltou 
a apresentar melhora pelo segundo mês 
consecutivo, saindo de 68,3% em dezembro 
de 2016 para 67,3% em janeiro de 2017, o 
que em números equivale a uma redução de 
4.611 famílias endividadas. O percentual dos 
que informaram já possuir contas em atraso 
mostrou leve alta, indo de 27,6% para 27,9%, 
vale destacar também que 60,6% destas famílias 
superam os 90 dias atraso, zona considerada 
de difícil recuperação do crédito. Já o número 
dos que não terão condições de pagar a suas 
dívidas, situação mais crítica, também mostrou 
alta em relação ao mês anterior e estima-se um 
total de 91.000 famílias.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro voltou a ficar positivo em novembro 
de 2016, com alta de 2,0%, quando comparado 
ao mês anterior. Este foi o melhor resultado 
entre os meses do ano e quebra uma sequência 
negativa de quatro meses consecutivos de 
queda, vale destacar também que este foi o 
melhor desempenho neste tipo de comparação 
desde julho de 2013 e o melhor para os meses 
de novembro desde 2007, quando as taxas 
foram de 2,9% e 2,3%, respectivamente. No 
comparativo com o mesmo mês do ano anterior, 
o movimento de recuperação muda e volta a 
deixar o varejo com sinal negativo. As vendas 

caíram -3,5%, vigésimo valor consecutivo de 
queda, porém com desempenho superior a 
outubro de 2016 (-8,1%) e novembro de 2015 
(-7,8%). O resultado é justificado pelo movimento 
de antecipação das compras de Natal, quando a 
população, para evitar o aumento sazonal dos 
preços e aproveitar promoções como a Black 
Friday, antecipa-se para não deixar tudo para 
a última hora. A média móvel trimestral, que 
é um indicador que antecipa a tendência em 
relação às vendas do Varejo, voltou a ficar 
positiva e apresentou alta modesta de 0,3%, 
o resultado revela que o setor começa a se 
recuperar, apontando tendência positiva para 
as vendas. 

No acumulado do ano, janeiro a novembro, 
as vendas recuaram -6,4%, menor acúmulo de 
2016, porém o mais baixo desempenho para os 
acumulados encerrados em novembro desde 
2001. A probabilidade de as vendas encerrarem 
com o pior resultado da série histórica é muito 
grande, espera-se um recuo em torno de -6,5%, 
o que é muito grave para um setor que gera uma 
quantidade de emprego alta dentro da economia. 
No acumulado em 12 meses, o indicador acumula 
variação negativa de -6,5% – o resultado mostra 
uma leve recuperação em relação aos 5 meses 

anteriores, podendo ser o início da recuperação 
do setor. Vale destacar que 2016 foi o período em 
que o Varejo chegou aos recordes negativos e 
que a taxa para este tipo de comparação também 
foi a menor para os períodos encerrados em 
novembro desde 2001. 

O Varejo Ampliado, setor que agrega todos os 
índices do Varejo mais as atividades de “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” e “Material de 
construção”, continua com cenário mais adverso 
que o restrito – em novembro o indicador 

COMÉRCIO

Gráfico 1
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mensal também ficou positivo, assim como a 
média móvel trimestral, crescendo 0,6% e 0,1%, 
respectivamente. Os demais indicadores ainda 
apresentam taxas negativas e mais preocupantes, 
os comparativos anual, no acumulado do ano 
e em 12 meses recuaram -4,5%, -8,8% e -9,1%, 
respectivamente.

Analisando o resultado por tipo de segmento 
e fazendo a comparação com o mês anterior, 
verifica-se que cinco das oito atividades 
apresentaram resultado positivo. Foram elas: 
“Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo” (0,9%), sentindo 
os impactos positivos da desaceleração do IPCA 
no grupo de alimentação e bebidas iniciada 
em agosto; “Outros artigos de uso pessoal e 
doméstico” (7,2%); “Móveis e eletrodomésticos” 
(2,1%); o setor de “Equipamentos de escritório, 
informática e comunicação” (4,3%) e “Artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de 
perfumaria e cosméticos” (0,6%), influenciados 
pela antecipação das compras de final de ano, 
para consumo próprio e presentear; o setor de 
“Material de construção”, no Varejo Ampliado, 
também apresentou crescimento significativo, 
com alta de 7,2%, impactado também pelos 
festejos de final de ano, quando as famílias e os 

estabelecimentos compram para reformar casas e 
lojas; os “combustíveis e lubrificantes” recuaram 
-0,4%, devido a reajustes nos valores de gasolina 
em alguns estados; já “Veículos e motos, partes 
e peças” ainda é impactado negativamente pela 
menor confiança das famílias e os altos custos 
de financiamento.

O volume de vendas mensal do Varejo 
pernambucano em novembro de 2016 cresceu 
1,1% em relação ao mês anterior – esta é a 
terceira alta consecutiva após dois meses de 
queda –influenciado pelas antecipações das 
compras de final de ano, quando a população 
tenta evitar reajustes de preços e aproveitar 
descontos e promoções. Já quando se compara 
o resultado com o mesmo mês do ano anterior, 
a queda é de -6,4%, o valor, apesar de negativo, 
é melhor que em outubro de 2016 e novembro 
de 2015, quando as taxas foram de -11,9% e 
-9,3%, respectivamente. Diferente do setor de 
serviços, o comércio, ainda que esteja na zona 
negativa, mostra recuperação em relação ao 
ano anterior no segundo semestre, com taxas 
de melhor desempenho. No acumulado ao ano 
e em 12 meses, as vendas já ultrapassam os dois 
dígitos de queda, com recuos de -10,2% e -10,3%, 
respectivamente.
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Tabela 01 - Pernambuco - Variação do Comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMC)-IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES
MÊS/ MESMO MÊS DO ANO ANTERIOR

ACUMULADO 
NO ANO

ACUMULADO 
EM 12 MESES

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO

Combustíveis e lubrificantes 1,8 -1,3 -1,5 -6,0 -6,8

Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumov -10,8 -10,2 -7,7 -9,4 -9,4

Tecidos, vestuário e calçados -9,4 -12,0 -9,7 -13,8 -14,5

Móveis e eletrodomésticos -31,4 -29,1 -26,4 -29,2 -29,5

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos -1,0 -11,5 -6,1 -0,8 0,1

Livros, jornais, revistas e papelaria -15,6 -15,2 -16,6 -9,4 -9,5

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação -21,6 -21,9 -23,6 -20,1 -22,2

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 5,2 6,3 11,3 -2,0 -0,9

Veículos, motocicletas, partes e peças -17,4 -10,9 -5,9 -20,1 -22,0

Material de construção 2,0 2,4 10,6 -10,2 -10,5

Varejo -8,3 -9,3 -6,4 -10,2 -10,3

Varejo Ampliado -9,6 -8,6 -4,7 -12,7 -13,3

Analisando por tipo de segmento, no 
comparativo anual, os mais baixos resultados 
assim como o nacional, têm o crédito como 
poder de consumo. As atividades de “Móveis e 
eletrodomésticos”, “Equipamentos e materiais 
para escritório, informática e comunicação” e 
“Veículos, motocicletas, partes e peças” são as 
mais deterioradas, acumulando quedas acima dos 

20%, consequência de uma confiança reduzida 
devido principalmente a uma taxa de desemprego 
alta. Outros dois segmentos que também têm 
o crédito como meio de compra são “Tecidos, 
vestuários e calçados” e “Material de construção” 
e acumulam no ano variação negativa de -13,8% 
e -10,2%, respectivamente.



6Síntese Econômica - Janeiro 2017

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume mensal, quando 
se compara o desempenho do mês atual em 
relação ao mês anterior, de serviços brasileiro 
apresentou um crescimento modesto de 0,1%. 
O resultado interrompe uma sequência de 
três meses negativos, além de ter melhor 
desempenho que em novembro de 2015, 
quando a taxa teve um recuo de -1,0%. O Setor 
de serviços incorpora também impactos da 
antecipação das compras do natal, quando 
as famílias, nas ruas, aquecem os serviços de 
alimentação. Já do lado das empresas, existe uma 
maior utilização de serviços de transportes, para 
a distribuição de produtos em lojas e entregas 
em residências, além de uma maior demanda 
para os serviços de informação e comunicação 
com o aumento de publicidade, além de uma 

maior procura pelos administrativos. Quando 
o comparativo é feito com o mesmo mês do ano 
anterior, existe um recuo grande e persistente 
– a variação foi de -4,6%, apesar de negativa a 
taxa é superior a outubro de 2016 e novembro 
de 2015, quando as quedas foram de -7,6% e 
-6,4%, respectivamente. Vale destacar que 
esta é a vigésima queda seguida para este tipo 
de comparação, confirmando que a situação 
dos serviços vem piorando. A média móvel 
trimestral, que é um indicador que antecipa a 
tendência em relação ao volume dos serviços, 
também continua com sinal negativo e maior 
deterioração pelo quarto resultado consecutivo, 
desta vez a queda é de -5,7%. O resultado mostra 
uma tendência ainda de desaceleração e que o 
setor continua carecendo de maiores incentivos 
para voltar ao ciclo positivo.

SERVIÇOS

Gráfico 2
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No ano, janeiro a novembro, o acumulado é 
de -5,0%, segundo valor negativo consecutivo 
para os acumulados encerrados em novembro 
e o pior da série histórica iniciada em 2012. 
A deterioração da taxa de um ano para o 
outro se deu pela piora no desempenho de 
três tipos de serviços: “Transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e correio” (-7,6%), 
“Serviços profissionais, administrativos 
e complementares” (-5,6%) e “Serviços de 
informação e comunicação” (-2,9%), pois em 
2015 as atividades se encontravam, mesmo 
que negativas, em melhor situação – as taxas 
foram de -6,1%, -3,8% e 0,1%, respectivamente. 
No acumulado em 12 meses, conforme gráfico 
acima, o indicador mostra uma leve melhora e 
certa manutenção em -5,0%. É importante frisar 
que, mesmo modesta, esta é a primeira vez que 

o indicador apresenta taxa superior ao anterior 
após trinta e um resultados com desaceleração 
ou manutenção, o último crescimento havia 
sido em março de 2014, quando o indicador 
acumulou variação positiva de 4,6% ante 4,5% 
do mês anterior.

Analisando o resultado pela ótica da receita, 
verifica-se que a receita nominal, quando 
comparada com o mês anterior, subiu 0,1%, 
quebrando uma sequência de três resultados 
negativos. O indicador que compara o 
desempenho em relação ao mesmo mês do 
ano anterior após dois meses de recuo também 
voltou a ficar com sinal positivo, a taxa ficou em 
0,1%. Nos acumulados ao ano e em 12 meses, 
a receita nominal apresentou variação nula e 
alta de 0,1%, respectivamente.

Gráfico 3
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Quando se analisa a receita real do setor, re-
ceita nominal descontada a inflação de servi-
ços, é que se toma a dimensão da crise instala-
da nos serviços. Os lucros vêm sendo corroídos 
há um grande período de tempo, isso graças a 
uma inflação de serviços alta e resistente, que 
não vem apresentando desaceleração como o 
IPCA de modo geral, somada a um desaqueci-
mento grande do volume de serviços, gerando 
receitas reais negativas e reduzindo a expec-
tativa de retomada do setor, que diante de um 
quadro recessivo adia investimentos que gera-
riam empregos e renda.

O setor de serviços em Pernambuco vem 
vivendo período bem mais difícil que o nacio-
nal, com taxas de valores mais negativos e com 
maior velocidade de deterioração. Em novembro 
o recuo foi de -0,3%, divergindo do resultado 
nacional que foi positivo em 0,1% e repetindo 
o valor do mês anterior. É importante destacar 

que o mês de novembro para o setor no estado 
apresenta tradição de taxas negativas, quando 
comparado com o mês anterior, pois apenas em 
novembro de 2015 o indicador apresentou cres-
cimento (0,6%). O sinal negativo continua nos 
demais indicadores, com o comparativo em re-
lação ao mesmo mês do ano anterior recuando 
-6,4% – a taxa, apesar de negativa, apresenta 
leve melhora em relação a 2015, quando a que-
da foi de -6,6%. No acumulado no ano, o volume 
apresenta perda de -9,0%, quando comparado 
com igual período de 2015, o que é muito pre-
ocupante, pois é uma base de comparação que 
já apresentava desaceleração. A piora na taxa 
sofreu influência principalmente da acentua-
ção das perdas no volume dos “Serviços pro-
fissionais, administrativos e complementares”, 
que saiu de um acúmulo de -6,8% para -18,3% 
de um ano para o outro. Para o indicador que 
acompanha o desempenho em 12 meses a taxa se 
estabilizou em -8,8% pelo terceiro mês seguido.

Tabela 02 - Pernambuco -  índices de Pesquisa Mensal de Serviços

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMS)-IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ MESMO MÊS DO ANO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

SETEMBRO OUTUBRO NOV EMBRO NO ANO EM 12 MESES

Total -8,7 -8,2 -6,4 -9,0 8,8

1. Serviços prestados às familias 0,2 6,3 1,5 -0,3 -1,2

2. Serviços de informação e comunicação -10,7 -10,9 -7,5 -8,2 -8,1

3. Serviços profissionais, administrativos e 
complementares -13,9 -14,1 -9,4 -18,3 -18,0

4 . Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -5,7 -4,9 -6,3 -4,4 -3,8

5. Outros serviços -0,1 -4,0 5,9 -6,9 -7,2
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Quando se analisa o desempenho do mês 
atual em relação ao mesmo mês do ano ante-
rior por tipo de serviço, verifica-se que três deles 
apresentaram resultado negativo, ou seja, em 
relação a 2015, as vendas pioraram. Os desta-
ques com maiores quedas foram “Transportes, 
serviços auxiliares dos transportes e correio” 
(-6,3%), “Serviços de informação e comunica-
ção” (-7,5%) e “Serviços profissionais, adminis-
trativos e complementares” (-3,7%). Estas ativi-
dades estão ligadas ao desempenho do setor da 
Indústria e do Comércio, que são os principais 

demandantes desses tipos de serviços. No mo-
mento em que esses setores começam a ajustar 
despesas por queda em suas vendas, tendem a 
renegociar contratos ligados aos serviços e em 
alguns casos cancelam por não ter projeções de 
vendas que acompanhem os investimentos, re-
duzindo o montante contratado ou negociando 
valores mais baixos, fazendo com que o volu-
me de serviços caia de forma significativa. Na 
outra ponta, os serviços prestados às famílias 
e os outros serviços variaram positivamente e 
cresceram 1,5% e 5,9%, respectivamente.

O mercado de trabalho brasileiro continua 
mostrando deterioração, reflexo de uma 
desaceleração econômica que afeta a economia 
desde 2014 e que vem retirando, assim, a 
confiança da população e dos empresários. A taxa 
de desemprego trimestral no último trimestre 
móvel de 2016 ficou em 12,0%, superior aos 
11,8% e aos 9,0% do trimestre anterior e do 
mesmo ano do ano anterior, respectivamente. 
Vale destacar que o mercado ainda espera uma 
piora deste cenário, pois recente pesquisa da 
OIT (Organização Internacional do Trabalho) 
aponta que a taxa de desemprego mundial irá 
subir de 5,7% em 2016 para 5,8% em 2017, o 
que corresponde a um aumento de 3,4 milhões 
de pessoas. O estudo “Perspectivas sociais e 
do emprego no mundo - Tendências de 2017” 

projeta que de cada 3 novos desocupados 
no mundo em 2017, um será brasileiro. A 
organização também estima que o Brasil terá 
um acréscimo de 1,2 milhão de desempregados, 
quando comparado com 2016, atingindo 13,6 
milhões de pessoas.

A população desocupada no quarto trimestre 
de 2016 foi estimada em 12,3 milhões de pessoas, 
o que corresponde a um aumento de 2,7% e 
36,0%, quando comparado ao trimestre jul-
ago-set de 2016 e a out-nov-dez de 2015, 
respectivamente. Já a população ocupada 
mostrou leve melhora em relação ao trimestre 
anterior, com alta de 0,5%, porém, quando 
comparado com mesmo período de 2015, a 
queda é de -2,1% (2 milhões de pessoas a menos).

EMPREGO E RENDA

Gráfico 4
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A média da taxa de desemprego em 2016 
encerrou em 11,5%, superior aos 8,5% de 2015. 
A população desocupada foi de 8,6 milhões, na 
média de 2015, para 11,8 milhões, em 2016, o 
que corresponde a uma alta de 37% em ape-
nas um ano. Já a população ocupada caiu de 
92,1 milhões de pessoas para 90,4 milhões. O 
número de empregados com carteira assinada 
no setor privado apresentou variação negativa 
de -3,9%, saindo de 35,7 milhões, em 2015, para 

34,3 milhões em 2016. O rendimento médio real 
habitual de todos segue a mesma linha das va-
riáveis anteriores e também mostrou deteriora-
ção, contraindo-se em 2,3% entre 2015 e 2016, 
caindo de R$ 2.076 para R$ 2.029. A massa de 
rendimento real habitual, afetada pela queda do 
desemprego geral e dos empregados com car-
teira assinada, em especial, também registrou 
queda de 3,5% (de R$ 185.354 milhões para R$ 
178.865 milhões).

A inflação brasileira, medida através do 
IPCA, continua com processo de desaceleração 
contínuo nestes quatro últimos meses. Em 
novembro o índice fechou com alta de 0,18%, 
sendo esta a menor variação para o mês desde 
1998, quando registrou 0,16%. O indicador 
também foi menor que em outubro de 2016 
e que novembro de 2015, quando avançou 
0,26% e 1,01%, respectivamente. O resultado 
confirma um claro movimento de desaceleração 
inflacionária nos últimos 4 meses, aumentando 
a probabilidade do IPCA, determinado pelo 
Conselho Monetário Nacional (CMN), ficar 

dentro do teto da meta (6,5%). No acumulado 
do ano, janeiro a novembro, a taxa ficou em 
5,97%, valor bem abaixo dos 9,62% acumulados 
no mesmo período de 2015, porém superior 
aos anos de 2014, 2013 e 2012. No indicador 
que mede o desempenho do acumulado em 12 
meses, conforme gráfico abaixo, a taxa recuou 
de 7,9% no acumulado dos 12 meses encerrados 
em outubro para 7,0% em novembro, uma 
expressiva queda de aproximadamente 1,0% 
de um mês para outro. O resultado demonstra 
que a inflação começa a caminhar de maneira 
mais rápida que nos meses anteriores. 

INFLAÇÃO

Gráfico 5
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O resultado veio mais uma vez bem abaixo 
da projeção feita pelo mercado, divulgada pelo 
Boletim Focus do Banco Central, que esperava 
uma variação positiva de 0,36%, o dobro do que 
foi divulgado pelo IBGE. A diferença grande entre 
o real e o projetado fará com que a expectativa  
para o mês de dezembro seja puxada para baixo, 
criando a possibilidade de uma inflação abaixo 
do teto de 6,5%. Na última projeção, o mercado 
esperava uma alta de 0,55%, há quatro sema-
nas estava em 0,60% e, conforme falado nas 
próximas divulgações, sofrerá uma influência 
da distância entre o que era esperado e o que 
foi divulgado no mês de novembro, com proba-
bilidade de ficar abaixo de 0,50%. Para 2016 o 
Boletim espera um IPCA de 6,69%, o que ainda 
deixa o resultado anual acima do teto, porém 
há uma semana estava em 6,72%, mostrando 
constante desaceleração das expectativas dos 
analistas, para o ano que vem a projeção é de 
inflação praticamente controlada de 4,93%.

Quando se analisa o resultado nacional por 
grupo, verifica-se que o grupo “Saúde e cuidados 
pessoais” foi o que apresentou a maior taxa, indo 
de 0,43% em outubro para 0,57% em novembro. 
O item que mais sofreu reajuste para cima fo-
ram os valores cobrados por médicos e dentis-
tas, elevando o custo dos serviços de saúde. Os 
outros grupos com maiores pressões inflacio-
nárias foram “Despesas pessoais”, “Habitação” 
e “Transportes”, que variaram 0,47%, 0,30% e 
0,28%, respectivamente, além de contribuir 
cada um dos grupos com 0.05 p.p. na formação 
geral da taxa. O primeiro foi impactado prin-
cipalmente pelo reajuste no preço dos serviços 
pessoais dos empregados domésticos (0,87%); o 
segundo teve as altas nos valores cobrados por 
reparos, encargos e manutenção e combustíveis 

e energia; e, por fim, o terceiro grupo teve sua 
variação ligada ao aumento dos preços das mul-
tas que cresceram 47,82%. 

Na outra ponta, com variação negativa e 
sendo o grande responsável pela queda do ín-
dice, ficou “Alimentação e bebidas” que recuou 
-0,20%, ante queda de 0,05% no mês anterior. 
O tomate e o feijão-carioca foram os itens que 
tiveram redução no preço, puxando o resulta-
do geral do grupo para baixo. O grupamento 
“Artigos de residência” também mostrou recuo 
na taxa, com variação negativa de 0,16%. Os 
demais grupos não sofreram oscilações signi-
ficativas para influenciar o resultado da taxa, 
com dois (“Vestuário” e “Comunicação”) con-
tribuindo 0,01 p.p. e “Educação” apresentando 
contribuição nula.

A Região Metropolitana do Recife (RMR), di-
ferente do resultado nacional, apresentou ace-
leração na inflação, saindo de 0,30% em outu-
bro para 0,60% em novembro de 2016. Este foi 
o maior resultado mensal desde julho de 2016, 
porém foi inferior a novembro do ano anterior, 
quando o indicador atingiu 0,79% e 0,80%, res-
pectivamente. No acumulado do ano, a taxa 
encerrada em novembro ficou em 6,64%, abai-
xo dos 9,06% verificados no mesmo período de 
2015, mostrando um alívio nos preços da RMR 
de um ano para outro. O acumulado em 12 me-
ses mostra uma tendência de queda mais lenta 
que a nacional, variando 7,7%, mas ainda apre-
sentou recuo quando comparado aos 12 meses 
encerrados em outubro (7,9%) e ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior (9,5%).
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GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P.)

OUTUBRO NOVEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO

Índice Geral 0,30 0,60 0,30 0,60

1. Alimentação e bebidas 0,13 0,48 0,04 0,14

2. Habitação 0,73 0,43 0,10 0,06

3. Artigos e residência 0,47 1,99 0,02 0,10

4. Vestuário 0,06 0,49 0,00 0,04

5. Transportes 0,60 0,74 0,09 0,11

6. Saúde e cuidados pessoais 0,34 0,71 0,04 0,09

7. Despesas pessoais 0,03 0,31 0,00 0,03

8. Educação 0,06 0,08 0,00 0,00

9. Comunicação -0,06 1,16 0,00 0,4 

Tabela 03 - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016

Fonte: OPCA/IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE

Analisando por grupo, verifica-se que o re-
sultado da RMR foi impactado principalmente 
pela alta no grupo de “Alimentação e bebidas”, 
que apresentou recuo no resultado nacional, e 
pelo grupo “Transportes”, que tiveram variação 
positiva em 0,48% e 0,74%, respectivamente. O 
primeiro sofreu pressão dos reajustes em hor-
taliças e verduras, carnes e nas aves e ovos, já a 
alta do segundo foi influenciada pelos reajustes 
nas passagens aéreas e na gasolina. A compo-
sição geral do IPCA na RMR também sofre in-
fluência significativa das altas nos “Artigos de 
residência” e “Saúde e cuidados pessoais”, que 

variaram 1,99% e 0,71%. Esses quatro grupos 
juntos foram responsáveis por mais de 70% 
da taxa. 

Os cinco produtos com maior variação po-
sitiva em outubro para a RMR foram o inhame 
(22,09%), o frango inteiro (9,94%), a passagem 
aérea (8,53%), o fígado (8,37%) e o produto para 
unha (7,67%). Na outra ponta, os produtos que 
tiveram o preço apresentando variação nega-
tiva foram o tomate (-15,87%), o feijão-carioca 
(-13,06%), a manga (-11,2%), a salsicha em con-
serva (-8,43%) e a uva (-6,92%).
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O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, em janeiro de 
2017, voltou a cair, desta vez de forma intensa, 
saindo de 98,5 para 91,0 pontos. O indicador, 
que em novembro de 2016 voltou a ficar na 
zona positiva (acima dos 100 pontos) e mostrava 
uma recuperação forte desde maio de 2016, 
foi impactado pelas incertezas em relação ao 
mercado de trabalho, que segundo projeções 
da OIT continuará com taxa de desemprego 
crescente, atingindo 13,6 milhões de pessoas 
no final de 2017. Desta forma, a expectativa de 
recuperação da demanda agregada através do 
consumo diminui, fazendo com que a confiança 
dos empresários recue. Vale destacar que nem 
uma inflação abaixo do teto de 6,5% e nem 
um início do movimento da redução da taxa 
básica de juros conseguiu manter a melhora 
da confiança do empresariado do comércio 
pernambucano.

Dentre os subíndices que compõem a 
pesquisa, o que avalia as condições correntes 
da economia, do setor e da empresa voltou 
a cair, aprofundando-se na zona negativa, 
saindo de 62,7 para 60,2 pontos. Na avaliação 
dos investimentos, o recuo é o terceiro 
consecutivo, atingindo 83,2 pontos, com a 
expectativa para contratação de funcionários, 
nível de investimento e situação atual do estoque 
apresentando piora no início do ano. Na outra 
ponta, o empresariado do comércio espera 
uma melhora futura para a economia, para o 
setor e para a empresa, considerando que no 
longo prazo haverá uma retomada do ciclo de 
crescimento – o indicador recuou de 142,6 para 
129,6 pontos, porém ainda se encontra na zona 
positiva (acima dos 100 pontos).

ÍNDICES CNC

Gráfico 6
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O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
pernambucanas, indicador que tem como 
objetivo antecipar o potencial de vendas do 
comércio, variou positivamente em janeiro, 
começando o ano com variação mensal positiva 
de 0,1%. A satisfação das famílias mostrou 
melhora, saindo de 67,0 para 70,4 pontos, porém 
ainda se encontra na zona negativa, abaixo dos 
100 pontos, este é o melhor resultado desde 
março de 2016, quando o índice atingiu 77,1 
pontos. Vale destacar que as famílias que têm 
renda abaixo de 10 salários mínimos ainda estão 
com intenção de consumo mais negativa, com 
66,4 pontos, enquanto as que recebem acima 
deste valor se encontram na zona positiva com 
112,1 pontos.

Quando se analisa o resultado por subíndice, 
verifica-se que o único com queda em relação 
a dezembro foi a intenção de compras a prazo, 
o que se justifica ainda pelas altas taxas de 
juros de linhas como a do cheque-especial e 
do rotativo do cartão de crédito somada ainda 
a uma deterioração do mercado de trabalho 
com taxa de desemprego crescente, o que 
gera desestímulo para endividamento com um 
número grande de parcelas. O movimento de 
redução da taxa básica de juros realizada pelo 
Banco Central ainda não se mostrou forte o 
suficiente para baratear o crédito em níveis 
que a população ache seguro voltar a consumir 
utilizando o parcelamento. Na outra ponta, a 
maior variação positiva ficou com o momento 
para duráveis, o que se justifica pela redução 
nos valores dos produtos, graças às promoções 
realizadas após o Natal.

Gráfico 7
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A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano voltou 
a apresentar melhora pelo segundo mês 
consecutivo, saindo de 68,3% em dezembro 
de 2016 para 67,3% em janeiro de 2017, o 
que em números equivale a uma redução 
de 4.611 famílias endividadas. O índice dos 
que informaram já possuir contas em atraso 
mostrou leve alta, indo de 27,6% para 27,9%, 
vale destacar também que 60,6% destas famílias 
superam os 90 dias atraso, zona considerada de 
difícil recuperação do crédito. Já o percentual 
dos que não terão condições de pagar a suas 
dívidas, situação mais crítica, também mostrou 
alta em relação ao mês anterior e estima-se um 
total de 91.000 famílias.

 O cartão de crédito continua sendo o 
principal tipo de dívida dos pernambucanos, 
seguido da utilização dos carnês e do crédito 
pessoal, com percentuais de 93,4%, 16,2% e 4,9%, 

respectivamente. A renda comprometida com 
as dívidas da maioria das famílias fica entre 
11% e 50%.

A melhora no total de endividados em 
janeiro mostra que parte da população utilizou 
o benefício do 13º salário para pagamento de 
dívidas e não participou de comemorações no 
final do ano, como compra de presentes ou 
confraternizações, ou fez uma confraternização 
mais em conta. Das famílias que já estavam 
em situação financeira mais deteriorada e 
que não mostraram o comportamento mais 
conservador freando o consumo, refletindo em 
um aumento dos inadimplentes, espera-se uma 
piora em fevereiro e março, pois os primeiros 
três meses do ano possuem pagamentos de 
impostos como IPVA, IPTU, compra de material 
escolar e, para o estado, a tradicional festa de 
Carnaval, com poder de comprometer ainda 
mais o orçamento familiar.

Gráfico 8

Fonte: Pesquisa direta - CNC
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